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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos constru
utilizados no proleto básico fornecido pelo FNDE.

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.1. Considerações Gerais
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural aditado,

do tipo convencionalcomposto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores
informações sobre os materiais empregados. dimensionamento e especificações, deverão
ser consultados os projetos de estruturas

Quanto a resistência do concreto adotada

FCK (MPa)

Vigas
Pilares

Sapatas

25 MPa
25 MPa
25 MPa

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes

4.1.2.1. Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O prometo padrão
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se
ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de
fundações, em totalobediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O prometo
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no
prometo básico e caso haja divergências, o prqeto executivo elaborado deverá ser
homologado pela Coordenação de Infraestrutura do FNDE - CGEST.

Deverá ser aditada uma solução de fundações compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de
execução.

4.1.2.1.'1. Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas

Desde que seja tecnicamente viável. a fundação direta é uma opção interessante.
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle
de qualidade do materialno que se refere à resistência e aplicação.
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno. que deverá
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada

Este prqeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kg/cm: considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm: as fundações
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste prometo de
fundação quanto para elaboração de novo prqeto, deverá ser imitida ART de elaboração de
prqeto de fundações

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para
determinação da resistência do solo e análise do perfilgeotécnico.

Referências: TIPOl-SFS-PLD-GERA-03 R01- Sapatas -- Locação de obra e
planta de cargasl

TIPOS-SFS-PLD-GERA-04.R01- Sapatas - Detalhamento das sapatasl
TIPOl-SFS-PLD-GER0-05.R01- Sapatas - Detalhamento das sapatas

4.1.2.1.2. Fundações Profundas
Quando o solo compatívelcom a carga da edificação se encontra a mais de 3m de

profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos

esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com
posterior concretagem. que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de
resistência laterale resistência de ponta

Este prometo contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kg/cm: considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm: as fundações
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste prometo de
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitada ART de elaboração de
projeto de fundações

Referências: TIPOS-SFN-PLD-GER0-01.R01 -- Fundação blocos sobre

estacas -- Locação de obra e planta de cargas;
TIPOS-SFN-PLD-GER0-02.R01 -- Fundação blocos sobre

estacas - Detalhamento dos blocos

4.1.2.2. Vigas
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm

4.1.2.3. Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco

4.1.2.4. Muro Frontal
O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projetos
obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.
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4.1.2.5. Abrigo do Gás
O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente cls proJetos.

Referências: TIPOS-SCO-PLD-GAS0-19.R01 - Abrigo do gás - Forma e Armação.

4.1.3. Sequência de execução

4.1.3.1. Fundações

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem
ser utilizadas as curvas de nívelreferentes aos projetos de implantação de cada edificação.
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre sl,
tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

4.1.3.1.1. Movimento de Terra

4.1.3.1.2. Lançamento do Concreto

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as
cavas deverão estar limpas. isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,
tais como madeira, solo carreado por chuvas. etc. Em caso de existência de água nas valas
da fundação, deverá haver totalesgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de
aproximadamente 3 cm e, posteriormente. com uma camada de concreto simples de pelo
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo
diretamente como firma lateral.

4.'1.3.2. Superestrutura
Firmas
O dimensionamento das firmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do
concreto fresco

Antes do início da concretagem, as firmas estarão limpas e estanques, de modo a
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a flm de evitar-se a
absorção da água de amassamento do concreto.

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem. serão aplicados na
superfície da firma antes da colocação da armadura

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a
abertura de pequenas janelas na parte inferior da firma. para facilitar a limpeza.

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida
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O alinhamento, o prumo, o nívele a estanqueidade das firmas serão verificados e
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e
atentando-se para os prazos recomendados:

Faces laterais: 3 dias
Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes. bem encunhados e convenientemente

espaçados
Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes

Armadura
A armadura não poderá ficar em contato direto com a firma, obedecendo-se para

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão
empregados afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de
argamassa

Os diâmetros, tipos. posicionamentos e demais características da armadura.
devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o prqeto,
antes do lançamento do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado.
deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de
corrosão. defeitos. etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas
com nata de cimento, o que as protegera da ação atmosférica no período entre a
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a
nata deverá ser removida

Concreto
A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme.
Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.
Os agregados serão. igualmente, de coloração uniforme, de uma Única

procedência e fornecidos de uma só vez. sendo indispensávela lavagem completa
dos mesmos

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o
endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas
ou filme opaco de polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e
que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção
será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob
pressão.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente. observando-se o tertWIU
mínimo para mistura. de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no
cimento.

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias. após a
concretagem

Não será permitido o uso de concreto remisturado.
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento. de modo a

se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.
O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os
casos de demolição e recuperação de peças

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no proleto
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de
tração das vigas ou outros elementos atravessados.

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de
concreto. etc.. serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento totalde
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria

qs
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Lançamento
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadasl não sendo
possíveis as calhas. o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateralou por meio
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da firma uma
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras'

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o
concreto não seja lançado havendo água no localle mais, a fim de que, estando fresco, não
seja levado pela água de infiltração

Não será permitido o "arrastamento' do concreto, pois o deslocamento da mistura
com enxada, sobre firmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda
da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser
admitido. o arrastamento até o limite máximo de 3 m

Cura do Concreto
Qualquer que sela o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada
de pó de serragem, areia ou qualquer outro materialadequado, esta terá no mínimo 5 cm

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água. a temperatura
será mantida entre 38 e 66'C, pelo período de aproximadamente 72 horas.
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Admitem-se os seguintes tipos de cura:
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;
b) Cobertura com tecidos de aniagem. mantidos saturadosl
c) Cobertura por camadas de serragem ou areia. mantidas saturadas
d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a
subsequente retração térmicas

e) Películas de cura química

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas
ABNT NBR 5738, Concreto -- Proced/mento l)ara mo/darem e ct/ra de co@os-de

prova .
ABNT NBR 5739, Concreto -- Essa/os de comi)cessão de corpos-de-prova

cilíndricos
ABNT NBR 6118, P/oyefo de esfrufuras de concreto -- Proced/menfos;
ABNT NBR 7212, Execução de concreto domado em centra/;
ABNT NBR 8522, Concreto -- Derem?/nação do módt//o esfáf/co de e/asfic/dada â

compressão.
ABNT NBR 8681, .Anões e sega/lança nas esfrt/furas - Proced/mento,
ABNT NBR 14931, Execução de esfrufuras de concreto -- Procedimento;
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MA DE VEDAÇÃO VERTICAL PAREDES E/OU PAINEIS

ⓖ4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos

duros, com as faces planas, cor uniformes
Largura: 9 cmIAltura:19 cmlComprimento: 19 cm

leves, sonoros

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm. de primeira qualidade. bem cozidos, leves, sonoros
duros, com as faces planas, cor uniformes

Largura: 9 cmIAltura:19 cmlProfundidade: 39 cm

Tijolos cerâmicos 14x19x39cm. de primeira qualidade, bem cozidos, leves
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniformes

Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cml

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e
espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas
devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo,
através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletesltodas as saliências, vãos de
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo.

4.2.1.2. Sequência de execução:

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutlmento de instalações só
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos.
cuidadosamente nivelada. obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e
alinhamentos indicados no prqeto. deixando livres os vãos de portas, de janelas que se
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincos,
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de
argamassa

O encontro da alvenaria çom as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com
tijolos cerâmicos maciços. levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma
semana após a execução da alvenaria

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Be/co/7x. fixada com pino,
arruela e cartucho H//f/.

4.2.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
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4.2.1.4. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos
Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm
paredes internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8

Espessura finalde 15cm - conforme indicação em projetot

séculos em áreas molhadas, assentados em l vez(tijolo deitado), conforme
Indicação em prometo;

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm
paredes externas. assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8

Espessura finalde 20cm - conforme indicação em projetot

Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02 R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01- Cortes

TIPOS-ARQ-FCH-GERA-07-08 R01- Fachadas

TIPOS-ARQ-PGP-GER0-09.R01 - Paginação de piso

ABNT NBR 6460, 70o/o maciço cerâmico para a/L'enarfa
a compressão:

ABNT NBR 7170, 7lo/o macem Geram/co l)ara a/venaHa

4.2.1.5. Normas Técnicas relacionadas

Verificação da resistência

ABNT NBR 8041, 7Vo/o mac/ço para a/venarla - Forma e d/mansões
Padronização:

ABNT NBR 8545, Execução de a/vergar/a sem função estrutura/ de f#o/os e ó/ocos
cerâmicos - Procedimento.

ABNT NBR 15270-1, Componentes ce/lâm/cos
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos\

Parte 1: Blocos cerâmicos para

ABNT NBR 15270-3, Componentes Geram/cos
alvenaria estruturale de vedação - Métodos de ensaio

Parte 3: Blocos cerâmicos para
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4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto Cobogós

4.2.2.1. Caracterização e Dimensões do Material
Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade.

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura acrítica
segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painelem cobogós, base, pilares e
testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto.

Peça: Largura 40 cmIAltura 40 cm; Profundidade 6 cm;

Modelo /Peça Especificação de Cor

Modelo Taco chinês

Opalina

ref. 2037 (azul>

Modelo 4 pontas

Amarelo Nacho

ref. C038 (amarelo)

Modelo Quadriculado 16 fu ros
Batida de pêssego - ref. B256

(tara nja )

Modelo Quadriculado 16 fu ros
Verde Boemia - ref. B315 (verde)

Modelo Quadriculado 16 fu ros Cor natural(concreto)

4.2.2.2. Sequência de execução=

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento. areia e adesivo
plastifícante(veda/ff) e revestidas conforme especificações do prometo de arquitetura

4.2.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento

da interface com fechamentos laterais e superior.

Painel do

quadro de cores

4.2.2,4 Aplicação no Prometo e Referencias com os Desenhos:

hall de entrada. h=210 cm - cores especificadas em prqeto: conforme
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Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02 R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01- Cortes

⑧TIPOl-ARQ-FCH-GER0-07-08 R01- Fachadas

4.2.2.5. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 6136, B/ocos vazados de concreto s/mp/es para a/vedar/a - Rega/s/fos:

4.2.3. Vergas e Contravergas em concreto
4.2.3.1. Características e Dimensões do Material

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0.10m (altura e espessura), e
comprimento variávelde acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria

4.2.3.2. Sequência de execução
Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de

concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além
dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na
mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles.

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para
dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos
canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e
estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-
moldada com fck 20Mpa

4.2.3.3. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos
Em todas as esquadrias do prometo

Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02 R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01- Cortes

TIPOS-ARQ-ESQ-GER0-12-15.R01 -- Esquadrias - Detalhamento

4.3. ESQUADRIAS

4.3.1. Portas e Janelas de Alumínio
4.3.1.1. Características e Dimensões do Material

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos
requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6mm
e ser temperados, nos casos de painéis maiores. Para especificação, observar a tabela de
esquadrias (Anexo 7.3.)

Os perfis em alumínio naturalvariam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante
Vidros serão do tipo liso incolor, miniboreal e temperado liso incolor com

espessuras de 6mm, 8mm e 10mm, conforme prometo de esquadrias.
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4.3.1.2. Sequência de execução \. Ç.:}/
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fiíaçã(i\g

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfildeve ser preenchida
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou
gabarito. amarrados nos perfis do contramarco. reforçando a peça para a execução do
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver
vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fab'icação e até o momento de
montagem. as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nívele alinhamentos,
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças
também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos. mesmo depois de
chumbadas.

4.3.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

4.3.1.4. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos:
Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro

conforme prqeto.
Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro

conforme prometo.
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.)

Referências: TIPOS-ARQ-ESQ-GER0-12-15 R01 Esquadrias - Detalhamento

4.3.1.5. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 10821-1: Esqtiadr/as externas para ed/ligações - Pane í: Tem7fno/og/a;

ABNT NBR 10821-2: Esquadras exfemas para ed/fixações - Pane 2; Requis/fos e
classificação;

Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de
OI)ras de Edf/lcações Púó/loas (2' edfçãoJ: TCU, SECOB, 2009
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Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, gemi-õca,
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisarem(largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos
sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

4.3.2. Portas de Madeira

:ⓕ4.3.2.1 Características e Dimensões do Meteria

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco.

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com
folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de
mais segurança. deverão ser utilizados cilindros reforçados- As portas internas poderão
utilizar cilindros comuns

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR
9050 Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa
metálica resistente a impactos, conforme prometo.

4.3.2.2. Sequência de execução:
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser

lixadas e receber no mínimo duas demãos de selante. intercaladas com lixamento e
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à
sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetõnico e seus respectivos
desenhos e detalhes construtivos

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas
ferragens para seu ajuste.

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa. taliscas de madeira ou
outros artifícios.

4.3.2.3. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos:
Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamínico

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadriasl
Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;
Conjuntos de fechadura e maçanetal
Dobradiças (3 ou 2' para cada folha de porta *portas de Box banheiros)
Puxadores (barra metálica para acessibilidade).
Tarjetas livre/ocupado(l para cada porta)

Referências: TIPOS-ARQ-ESQ-GER0-12-15.ROI - Esquadrias - Detalhamento
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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ⓓ4.3.2.4. Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 15930-1: Podas de made/ra para ed/#cações
simbologia;

ABNT NBR 15930-2: Podas de madeira l)ara ed/#cações - Parte 7; Rega/silos.

ABNT NBR 7203: JWadeira se/fada e bene#c/ada;
Parte 1: Terminologia

4.3.3. Porta de Ferro

4.3.3.1. Características e Dimensões do Material

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de
fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados ou
limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da
esquadria deverá ser rígida

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas
Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc.

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros
a rtifícios

As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das
seguintes condições:

A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos,
quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE,
não se admitindo o uso de zarcão ou similares

4.3.3.2. Sequência de execução:
Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e

ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de prometo.

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão
amarelo quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando fixarem
peças com estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os
respectivos chumbadores e marcos para fixação.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o
seu perfeito funcionamento.

Os acessórios, ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os
serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da
obra

4.3.3.3. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos:
Estrutura de barra chata em aço galvanizada (6x4cm) preenchida com chapa de

aço carbono perfurada galvanizada ou tela emaço galvanizado
Trinco e ferrolho em ferro;
Dobradiças em chapa com parafuso;
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Todas
branco gelos

Para es

as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor cinza claro ou na

pecificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3.)

Referências: TIPOS-ARQ-ESQ-GERA-12-15 ROI Esquadrias - Detalhamento

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas l)ara ed/fícações - Pane 7. Term/no/ogia,
ABNT NBR 10821-2: Esquad as externas para ed;/7cações - Parte 2; Requis/fos e

classificação;
Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de

Obras de Ed/#cações Púó/fias (2' edfçâoJ. TCU, SECOB, 2009.

4.3.3.4. Normas Técnicas relacionadas

4.3.4. Portas de Vidro

4.3.4.1. Características e Dimensões do Matéria
Portas em vidro temperado de espessura 8 e/ou 10mm, dimensões e características

conforme prometo e especificação.

4.3.4.2. Sequência de execução
Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas

de correr. conforme detalhamento e especificações em prometo.

4.3.4.3. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos:
Referências: TIPOS-ARQ-ESQ-GER0-12-15.R01- Esquadrias - Detalhamento

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Pátio (opcional)

4.3.5.1. Características e Dimensões do Material
Vidro temperado de espessura 10mm, conforme prometo e detalhamento.

Alternativa para fechamento em Regiões Frias - Esquadria de alumínio
fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme detalhamento de projeto.

para

4-3.5.2. Sequência de execução:
Sistema de fixação para vidro temperado, com aparafusamento do vidro nas

ferragens recomendadas pelo fabricante.

4.3.5.3. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos
Referências: TIPOS-ARQ-ESQ-GERA-12-15.R01- Esquadrias - Detalhamento

TIPOl-ARQ-PCD-RFR0-18.R01- Complemento para regiões frias
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4.3.6.1. Características e Dimensões do Material: '' '... rÍ7
Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada Me

nsetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é
composto de tela cor cinza', barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de
borracha para vedação.

Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias
Na indisponibilidade da tela na cor especificada, poderá ser usada também a tela

na cor azul

4.3.6. Telas de Proteção em Nylon

4.3.6.2. Sequência de execução
Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em

prometo. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha
para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria.
com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha

4.3.6.3. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos:
Esquadrias específicas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto

Referências: TIPOS-ARQ-ESQ-GER0-12-15.ROl- Esquadrias - Detalhamento

TIPOS-ARQ-FCH-GER0-07-08.R01- Fachadas

4,3.7. Vidros e Espelhos

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm e 8mm
conforme o caso e do tipo miniborea16mm conforme locais indicados no projeto específico.

A divisória em vidro será do tipo vidro incolor 10mm.com película jateada, será
instalada na sala de amamentação, conforme proJeto, sendo duas folhas fixas de 0,85 x
2,10m e uma porta de correr de 0,80 x 2,10m

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes,
ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos
quebrados. corte de biselnem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe.

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação,
sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado.

Os espelhos terão as dimensões indicadas no prqeto com espessura de 4mm. Serão
fixados na parede com filetes de silicone.

4.3.7.1. Características e Dimensões do Materia

4.3.7.2. Sequência de execução:

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e
lixadoslos vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos.

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa
jduas demãos), quer de borrachas essa técnica não será dispensada, mesmo quando da
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fixação do vidro com baguete de metalou madeira. \\.. «'7
As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo'

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar
etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio
desnecessário.

Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para
que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha.

O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em
localadequado, onde não seja possívelo acúmulo de poeira ou condensação das chapas
O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor
possível, a fim de se evitar danos em sua superfície

4.3.7.3. Aplicação no Prometo e Referências com os Desenhos:
Para especificação. observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3).
Referências: TIPOS-ARQ-ESQ-GER0-12-15.ROI - Esquadrias - Detalhamento

4.4. COBERTURAS

4.4.1. Estrutura Metálica

4.4.1.1. Características e Dimensões do Material
Treliças em aço galvanizado. tipo /fghf sfee/ game (l$f). conforme especificações do

prometo de estruturas metálicas.
Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da
cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas,
peças de fixação e contraventamento, necessário para a fixação e conformação do conjunto
do telhado

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou
engastada em alvenaria de platibanda. conforme o caso, obedecendo as especificações do
fabricante de telhas

A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com
resistência ao escoamento mínimo (f,) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (f.) de
415 MPA. Conectores de cisalhamento. chumbadores e chumbadores químicos: deverão
respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com
resistência ao escoamento mínimo (f.) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (f.) de
825 Mpa.

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo
alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 migra de película seca. A seguir será
aplicada pintura com esmalte sintético, com demãos necessárias para o totalrecobrimento
das peças.
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4.4.1.2. Sequência de execução: 'Úç"r

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações de
águas pluviais e hidráulica

Somente após estes serviços poderá ser liberada a execução da estrutura metálica e
posterior fechamento da cobertura

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação 2:i:S,::iig" (? \ l}
CoardenaçãoGeraldelnfra Estrutura CGEST - Edw.'«; !'Of

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

4.4.1.3. Aplicação no prometo e Referência com os desenhos
Estrutura de cobertura dos blocos A e B, bem como do Pátio Coberto

conforme especificação em prometo de estrutura metálica

Referências: TIPOS-ARQ-COB-GER0-11 R01- Cobertura

TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06 ROl- Cortes
TIPOS-SMT-PCD-GER0-01-08 R01- Estrutura Metálica

TIPOS-SMT-PLE-GER0-09-12 R01- Estrutura das Telhas

Bloco C

4.4.1.4. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 5004, Chapas /7r?as de aço de ba/xa //ga e a/fa res/sfénc/a
mecânica.

ABNT NBR 5920, Bob/nas e chapas finas /amhadas a /Ho e de aço de baixa
liga, resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural-- Requisitos.

ABNT NBR 6120. Cargas para o cá/cu/o de estruturas de ed/ócações,

ABNT NBR 6123. Forças devidas ao vento em edf#cações

ABNT NBR 6649. Chapas Almas a ãrlo de aço-carbono para liso esfrufura/;

ABNT NBR 6650. Chapas Ocas a quente de aço-carbono para uso esfrufura/;

ABNT NBR 7242. Peça funil/da de aço de a/fa resisfénc/a para õns

ABNT NBR 8094, A#afería/ mera//co revesf/do e nâo revesf/do -- Corrosão por
exposição à névoa salina;

ABNT NBR 8096, A#ateda/ mera//co revesf/do e não revesf/do -- Co/rojão por
exposição ao dióxido de enxofre;

- ABNT NBR 8681, ,4ções e segurança nas estruturas -- Procedimento,

ABNT NBR 8800, Pro/efo de esfruft/ras de aço e de estruturas m/smas de aço
e concreto de edifícios;

ABNT NBR 14323, 1)/menu/onamenfo de esfrufuras de aço de e(i//íc/os em
situação de incêndio -- Procedimento;

ABNT NBR 14762, Dimens/onamenfo de esfrufuras de aço consf/fti/das por
perfis formados a frio;
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4.4.2. Telhas termo acústicas tipo 'sanduíche

4.4.2.1. Caracterlzaçãa e Dimensões do Material

Serão aplicadas telhas termo acústicas, "tipo sanduíche", com preenchimento em
PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado.

Largura útil: 1.000mm
Espessura: 30 mm

Comprimento: Conforme projeto
'/":"".. . '= . @«

$ⓕ
:#

As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas:
Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,43mm

ou #0,50mm.

Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR), com densidade média entre 38
a 42 kg/m'.

Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré-
plntado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm

Modelo de Referência: lsotelha IF30mm 6kg/m:

4.4.2.2. Sequência de execução:

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve
ser realizada na "onda alta" da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser
reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar
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